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Exmo. Senhor  

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Almada, 

Exma. Senhora 

Presidente da Câmara Municipal de Almada, 

Presidente da União de Freguesias de Almada, Cova da 

Piedade, Pragal e Cacilhas, 

Senhores Vereadores, autoridades autárquicas e civis 

Senhor Almirante Diretor Cultural da Marinha, 

Senhores Almirantes, 

Senhores Antigos Comandantes do Submarino Barracuda, 

Senhor Presidente da Direção da Associação de Submarinistas, 

Guarnição da Fragata D. Fernando II e Glória, 

Digníssimos convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Como devem calcular, é uma grande honra presidir a esta cerimónia. 

Neste submarino, fui oficial de guarnição, Imediato e Comandante. Nele 

passei muitas horas em imersão. 

Relembro, com nostalgia, muitas histórias vividas, algumas delas 

partilhadas com camaradas aqui presentes. 

As muitas horas de convivência, confinados nestes navios, em ambiente 

muito desafiante e em plena interdependência, são a génese de uma 

camaradagem e de uma forma de estar perante o serviço muito próprias, 

vulgarmente por nós definido como “Espírito Submarinista”. 
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Estou certo de que, agora musealizado, perto da Base Naval do Alfeite 

e da Esquadrilha de Subsuperfície, o Barracuda será um dos guardiões 

deste Espírito, cimentado ao longo de mais de 110 anos de operação de 

submarinos em Portugal. 

É, por isso, muito gratificante assistir à conclusão do longo processo de 

musealização, iniciado em 2013, o qual, como já aqui foi referido, esteve 

a cargo da Marinha. 

O Barracuda junta-se agora à Fragata D. Fernando II e Glória neste 

núcleo museológico que, apesar do elevado esforço financeiro para o 

manter, será, estou certo, um sucesso neste município. 

No entanto, existe ainda a necessidade de mais investimento neste 

espaço museológico: 

- É fundamental edificar um centro interpretativo, conforme 

protocolado, o qual deve integrar áreas de apoio, dignificando este 

espaço;   

- Aquisição de novos mastros para a fragata D. Fernando II e 

Glória; 

– Manutenção da comporta da doca n.º 2; 

Torna-se, por isso, necessário encontrar opções alternativas, inovadoras 

e complementares, através da: 

- Obtenção de apoios externos à Marinha, seja através de fundos 

comunitários, ou de mecenato, sendo certo que a Câmara Municipal de 

Almada pode ser um parceiro importante. 
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Minhas senhoras e meus senhores 

Concluído com sucesso a musealização do submarino Barracuda, não 

posso deixar de agradecer: 

• À Câmara Municipal de Almada que concretizou a 1ª fase do 

projeto, entre 2011 e 2013, e melhorou o espaço envolvente deste núcleo 

museológico; 

•  À Direção Cultural da Marinha; 

• À Direção de Navios e à Direção de Infraestruturas; 

• Ao Comandante da Fragata D. Fernando II e Glória e à sua 

guarnição, que além da atividade intensa de manutenção da fragata 

conseguiu corresponder, de forma determinada, aos trabalhos no 

Barracuda. 

E por último, quero enaltecer a colaboração prestada pelo Sargento-

ajudante Borges Gaspar, e muitos outros submarinistas desta classe de 

submarinos, que colocaram todo o seu conhecimento e paixão de 

submarinista, com grande dedicação, arrojo e competência, contribuindo 

indelevelmente para a conclusão deste projeto.  

 

Move-nos, a todos, a responsabilidade cultural e cívica da preservação 

e divulgação do património histórico naval, que se mistura com a história 

desta cidade e com as suas gentes.  

 

 

Henrique Eduardo Passaláqua de Gouveia e Melo 

Almirante 


